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 Prova I – Língua Portuguesa 

 15 questões 
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Sou noturno. Gosto de escrever até de madrugada. Entro na internet em horários variados. Há 
gente que, seja qual for o horário em que apareço, permanece on-line. Em todas as redes sociais ao 
mesmo tempo! Recentemente conversei pelo Facebook com um rapaz de Belo Horizonte, de 25 anos. 
Não consegue arrumar emprego nem amigos. Confessou: “Só falo da minha intimidade quando abro a 
webcam”. Um diretor de uma multinacional, divorciado e sociável, lamentou-se: 

— A maior parte dos meus antigos amigos hoje em dia só se relaciona pela internet. 
O ciberviciado entra em síndrome de abstinência se não estiver plugado. É fácil reconhecê-lo: 

em locais públicos tecla nervosamente o celular à procura de uma conexão. Assume uma expressão de 
alívio quando consegue trocar duas ou três palavras com alguém que nem sequer conhece 
pessoalmente. 

Eu mesmo já me aproximei perigosamente do cibervício. Houve uma fase em que sentava 
para escrever e passava horas trocando e-mails, no Twitter, MSN, Facebook. Reconheço um saldo 
positivo: são inúmeras as pessoas com quem estabeleci uma sólida amizade. Com um toque 
gastronômico, admito. Uma amiga mineira, outra paraense, senhoras do interior de São Paulo, todas 
habituaram-se a me enviar vidros de compota, bombons de cupuaçu e uma infinidade de delícias. 
Como conheceria damas tão dedicadas a me engordar sem o Twitter? Na época, porém, minha 
produção literária diminuiu fragorosamente. Ainda adoro as redes sociais, mas me contenho. Boa 
parte dos autores sofre a tendência. A palavra escrita é nosso meio de expressão. Nas redes sociais, eu 
me torno muito mais sedutor que ao vivo, com minha estatura mediana, barriga proeminente e óculos 
de míope. Bate-papos na web, com todas as fantasias decorrentes, são uma isca para os artistas. 
Tolstói não teria escrito Guerra e paz nem Proust Em busca do tempo perdido se tivessem 
computador. Prefiro não citar nomes, mas alguns escritores famosos que conheço leem e produzem 
menos do que antes porque ficam se divertindo na web. 

Para algumas pessoas, o uso contínuo da internet tem impacto no trabalho, nas relações de 
amizade e também nas afetivas. A pesquisadora americana Kimberly Young fundou o Center for 
Online Addiction, em Bradford, na Pensilvânia, para tratar ciberviciados. Como nos EUA existem 
grupos para tudo, lá funcionam os de apoio para ciberviúvas – esposas de viciados em relações 
amorosas, pornografia ou apostas pela internet. A compulsão já é tratada em vários outros centros 
especializados dos EUA. O fenômeno é mundial. O hospital londrino Capio Nightingale também 
oferece sessões de terapia a jovens viciados no computador. Na Coreia do Sul, o tratamento procura 
estimular as relações face a face e trabalhos manuais, para criar outros interesses entre os 
ciberviciados. Desde 2008 o Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo iniciou o tratamento 
de jovens com dependência tecnológica, incluindo em videogames. 

Os casos mais sérios de que tive conhecimento acontecem no Japão. Existem pessoas que 
moram em lan houses! Explico: em Tóquio, há lan houses com espaços privativos. A pessoa chega de 
mochila. Pendura-se no computador noite e dia. Dorme algumas horas num colchonete e volta a viver 
no fantástico mundo da web. Quando sai, leva tudo o que tem na mochila. Alimenta-se, arruma 
dinheiro de algum jeito e volta a se instalar na lan house de sua preferência. 

Muitos pais se negam a acreditar nos perigos da internet porque, afinal, o adolescente está sob 
seus olhos, dando uma falsa impressão de segurança. Foi o caso de uma amiga carioca. Sua filha 
passava horas on-line. A mãe orgulhava-se do empenho da garota. “Talvez ela estude informática!”, 
dizia. Há dois meses a menina, menor de idade, fugiu de casa. Desesperada, a mãe descobriu que ela 
estava num site de relacionamento com o sugestivo apelido de Safadinha. 

São raros os pais que detectam quando o adolescente começa a usar drogas tradicionais. O 
cibervício também é enganador. Pais tendem a acreditar que mexer com computador é sinônimo de 
inteligência. Preferem o adolescente em casa que na balada. É um erro. No mínimo, os ciberviciados 
afastam-se do convívio social importante para sua formação. Há quem diga que o viver on-line é tão 
perigoso quanto consumir cocaína ou qualquer outra droga. Talvez seja exagero. Mas o cibervício 
pode afetar perigosamente a vida do dependente e destruir sua qualidade de vida. 

Walcyr Carrasco 
Época, 23 jan. 2012, p. 96. 
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01. Quanto às características linguísticas do gênero a que pertence o texto “Viciados em internet”, o que o 
distingue do editorial é: 
A) a declaração de autoria. 
B) a construção de parágrafos curtos. 
C) a explicitação de um ponto de vista. 
D) o predomínio da sequência narrativa. 
E) a utilização do discurso indireto livre.    

 
02. Assinale a opção em que se observa a mesma relação semântica de causa e consequência que se 

estabelece em “Sou noturno. Gosto de escrever até de madrugada.” (linha 01). 
A) “Como conheceria damas tão dedicadas a me engordar sem o Twitter? Na época, porém, minha 

produção literária diminuiu fragorosamente.” (linhas 16-17). 
B) “A compulsão já é tratada em vários outros centros especializados dos EUA. O fenômeno é 

mundial.” (linhas 28-29). 
C) “Os casos mais sérios de que tive conhecimento acontecem no Japão. Existem pessoas que moram 

em lan houses!” (linhas 34-35). 
D) “A pessoa chega de mochila. Pendura-se no computador noite e dia.” (linhas 35-36). 
E) “O cibervício também é enganador. Pais tendem a acreditar que mexer com computador é sinônimo 

de inteligência.” (linhas 44-46). 
 
03. O termo destacado em “Na época, porém, minha produção literária diminuiu fragorosamente.” (linha 17) 

pode ser substituído sem alteração de sentido por: 
A) repentinamente. 
B) paulatinamente. 
C) incessantemente. 
D) imensamente. 
E) amistosamente. 

 
04. Aponte a opção em que a interpretação inferida está corretamente relacionada à(s) palavra(s) ou 

expressão(ões) do texto que a autoriza(m). 
A) O diretor está à procura de novos relacionamentos e não enfrenta dificuldade de relacionar-se com 

as pessoas – “divorciado e sociável” (linha 05).  
B) Escritores, por passarem horas a fio na internet, estão lendo e produzindo menos – “síndrome de 

abstinência” (linha 07). 
C) O toque gastronômico da amizade pela internet fez o autor engordar e tornar-se um sedutor – “saldo 

positivo” (linhas 12-13). 
D) Muitas pessoas hoje em dia só conseguem manter relacionamentos nas redes sociais –“compulsão” 

(linha 28). 
E) Nos EUA, há vários grupos de apoio que ajudam no tratamento de ciberviciados e até de ciberviúvas 

– “exagero” (linha 48). 
 
05. Assinale a alternativa em que o trecho 2 é uma exemplificação para o que é dito no trecho 1. 

A) Trecho 1: “Há gente que [...] permanece on-line. Em todas as redes sociais ao mesmo tempo!” 
(linhas 01-03).  
Trecho 2: “Recentemente conversei pelo Facebook com um rapaz de Belo Horizonte, de 25 anos” 
(linha 03). 

B) Trecho 1: “O ciberviciado entra em síndrome de abstinência se não estiver plugado.” (linha 07).  
Trecho 2: “em locais públicos tecla nervosamente o celular à procura de uma conexão.” (linha 08). 

C) Trecho 1: “são inúmeras as pessoas com quem estabeleci uma sólida amizade.” (linha 13).  
Trecho 2: “Com um toque gastronômico, admito.” (linhas 13-14). 

D) Trecho 1: “A compulsão já é tratada em vários outros centros especializados dos EUA.” (linhas 28-29).  
Trecho 2: “O hospital londrino Capio Nightingale também oferece sessões de terapia a jovens 
viciados no computador.” (linhas 29-30). 

E) Trecho 1: “O cibervício também é enganador.” (linha 45).  
Trecho 2: “No mínimo, os ciberviciados afastam-se do convívio social importante para sua 
formação.” (linhas 46-47). 
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06. A interpretação das informações do quinto parágrafo do texto (linhas 24-33) autoriza afirmar 
corretamente que: 
A) as ciberviúvas incluem mulheres cujos maridos têm relações extraconjugais reais iniciadas pela 

internet. 
B) o autor considera comum a existência de um grupo de apoio para ciberviúvas. 
C) a expressão “o fenômeno” (linha 29) refere-se ao uso compulsivo da internet. 
D) o trabalho da pesquisadora KimberlyYoung inspirou a criação mundial de centros de tratamento para 

ciberviciados. 
E) o tratamento do cibervício na Coreia do Sul parte de interesses demonstrados pelos pacientes. 

 
07. A expressão “isca” (linha 20), usada em sentido conotativo (figurado), remete, no texto, às noções de: 

A) arrependimento e originalidade. 
B) satisfação e saciedade.  
C) produtividade e lazer. 
D) sobrevivência e farsa. 
E) desejo e perigo. 

 
08. Assinale a alternativa em que o autor, para manipular o leitor, apresenta um argumento que se sustenta na 

presunção.  
A) “A maior parte dos meus antigos amigos hoje em dia só se relaciona pela internet.” (linha 06). 
B) “Tolstói não teria escrito Guerra e paz nem Proust Em busca do tempo perdido se tivessem 

computador.” (linhas 21-22). 
C) “Existem pessoas que moram em lan houses!” (linhas 34-35). 
D) “[A pessoa] Alimenta-se, arruma dinheiro de algum jeito e volta a se instalar na lan house de sua 

preferência.” (linhas 37-38). 
E) “São raros os pais que detectam quando o adolescente começa a usar drogas tradicionais.” (linha 44). 

 
09. A composição, processo pelo qual se unem dois ou mais radicais para formar uma nova palavra, explica a 

criação de “cibervício” (linha 11). Assinale a opção em que se encontra uma palavra formada pelo 
mesmo processo:  
A) “internet” (linha 01). 
B) “on-line” (linha 02).  
C) “plugado” (linha 07). 
D) “videogames” (linha 33). 
E) “lan houses” (linha 35). 

 
10. Assinale a opção em que o excerto transcrito revela omissão de complemento nominal, facilmente 

recuperado no texto. 
A) “Gosto de escrever até de madrugada.” (linha 01). 
B) “Eu mesmo já me aproximei perigosamente do cibervício.” (linha 11). 
C) “Boa parte dos autores sofre a tendência.” (linha 17-18). 
D) “A palavra escrita é nosso meio de expressão.” (linha 18). 
E) “A pessoa chega de mochila.” (linhas 35-36). 

 
11. Identifique a alternativa em que se verifica que a posição do pronome oblíquo deixou de atender o que 

diz a gramática normativa sobre colocação pronominal.   
A) “A maior parte dos meus antigos amigos hoje em dia só se relaciona pela internet.” (linha 06). 
B) “É fácil reconhecê-lo” (linha 07). 
C) “Eu mesmo já me aproximei perigosamente do cibervício.” (linha 11). 
D) “todas habituaram-se a me enviar vidros de compota” (linhas 14-15). 
E) “os ciberviciados afastam-se do convívio social importante para sua formação.” (linhas 46-47). 

 
12. Em “Os casos mais sérios de que tive conhecimento acontecem no Japão.” (linha 34), o pronome relativo 

vem antecedido por preposição porque  
A) funciona como objeto indireto do verbo “ter”.  
B) é complemento nominal do adjetivo “sérios”. 
C) introduz uma oração substantiva que exerce a função de objeto indireto. 
D) funciona como elemento expletivo que pode ser dispensado.  
E) é regido pelo substantivo “conhecimento”, que pede complemento. 
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13. Releia o enunciado: “É fácil reconhecê-lo: em locais públicos tecla nervosamente o celular à procura de uma 
conexão” (linhas 07-08). Assinale a alternativa cuja reescrita mantém o mesmo sentido do trecho original. 
A) É fácil reconhecê-lo nervosamente: em locais públicos tecla o celular à procura de uma conexão. 
B) É fácil reconhecê-lo: nervosamente em locais públicos tecla o celular à procura de uma conexão. 
C) É fácil reconhecê-lo: em locais públicos tecla o celular nervosamente à procura de uma conexão. 
D) É fácil reconhecê-lo: em locais públicos tecla o celular à procura, nervosamente, de uma conexão. 
E) É fácil reconhecê-lo: em locais públicos tecla o celular à procura de uma conexão, nervosamente. 

 
14. Assinale a alternativa em que o acréscimo do conectivo mantém o sentido do trecho original. 

A) “Embora goste de escrever até de madrugada, entro na internet em horários variados” (linha 01). 
B) “Boa parte dos autores sofre a tendência, já que a palavra escrita é nosso meio de expressão” (linhas 

17-18). 
C) “Nas redes sociais, eu me torno muito mais sedutor que ao vivo, por causa de minha estatura 

mediana, barriga proeminente e óculos de míope” (linhas 18-20). 
D) “Os casos mais sérios de que tive conhecimento acontecem no Japão. Portanto, existem pessoas que 

moram em lan houses!” (linhas 34-35). 
E) “Foi o caso de uma amiga carioca, à medida que sua filha passava horas on-line” (linhas 40-41). 

 
15. Os tempos verbais das formas “negam” (linha 39), “passava” (linha 41) e “fugiu” (linha 42) são usados 

para estabelecer, respectivamente, a função de: 
A) tecer comentário, descrever situação no passado e narrar fato passado. 
B) informar ação habitual, apresentar ação interrompida e argumentar sobre fato passado. 
C) trazer fato passado para o presente, narrar ação passada anterior à outra ação passada, narrar fato 

passado. 
D) proferir verdade atemporal, apresentar ação interrompida no passado, descrever situação no passado. 
E) narrar ação no presente, descrever situação no passado e argumentar sobre fato passado.  
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 Prova II - Conhecimentos sobre o Município de Beberibe  
 5 questões 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
16. Sobre a evolução populacional de Beberibe de 1991 a 2007, é correto afirmar que o número de pessoas 

residentes no município: 
A) vem se reduzindo desde o censo de 2000. 
B) permanece estável desde o censo de 1991. 
C) diminuiu consideravelmente no ano 2000. 
D) aumentou progressivamente de 1991 a 2007. 
E) teve um aumento em 1996, mas decresceu em 2007. 
 

17. Sabendo que, em Beberibe, o setor de serviços é o que mais contribui para o PIB – Produto Interno 
Bruto, é correto afirmar que o segundo setor mais produtivo é: 

A) a saúde. 
B) a indústria. 
C) o comércio. 
D) a agropecuária. 
E) a construção civil. 

 
18. Sobre os registros civis, é correto afirmar que, em 2010, Beberibe registrou: 

A) mais separações que divórcios. 
B) mais divórcios que casamentos. 
C) mais separações que casamentos. 
D) mais casamentos que separações. 
E) mais divórcios e separações que uniões. 

 
19.  Considerando-se que, no Ceará, na frota de veículos, predomina motonetas, é correto afirmar que na 

frota de Beberibe: 
A) também há mais motonetas que outros veículos. 
B) há menos motonetas que caminhonetes.  
C) há menos motonetas que automóveis. 
D) há mais micro-ônibus que motonetas. 
E) há mais motocicletas que motonetas. 
 

20. O município de Beberibe está situado em terras das datas de sesmarias doadas: 
A) no final do século XVII. 
B) no início do século XVIII. 
C) no final do século XIX. 
D) na década de 60. 
E) no século XVI. 
 

 
 
 
 

Considerando os dados divulgados pelo IBGE na página: 
<http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=230220#>, responda às questões 
de 16 a 20. 
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 Prova III - Conhecimentos Específicos  
 30 questões 

 
 

 
21. “O passado, é por definição, um dado que nada mais modificará. Mas o conhecimento do passado é uma 

coisa em processo, que incessantemente se transforma e aperfeiçoa.” BLOCH, Marc Leopold Benjamin. 
Apologia da História ou o ofício do historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001, p.75.  
Sobre o conhecimento histórico é correto afirmar: 
A) Ao historiador compete à descrição dos fatos históricos, seu relato deve ser conduzido pela imparcialidade. 
B) Para que o conhecimento histórico seja legítimo, ele deve ser produzido através da análise de fontes escritas. 
C) O estudo dos acontecimentos passados é influenciado pelas questões colocadas no presente em que 

vive o historiador.  
D) A partir da análise das fontes históricas os historiadores elaboram uma conclusão definitiva sobre um 

determinado fato histórico. 
E) O pesquisador dos fatos históricos investiga as causas e efeitos dos acontecimentos e o presente em 

que vive não deve influenciá-lo. 
 
22. “Esse modo de produção baseia-se na exploração da terra por camponeses submetidos a um senhor que 

exerce sobre os súditos da senhoria um conjunto de poderes e direitos. O senhor vive da renda feudal que 
os camponeses lhe entregam seja em produtos, seja em dinheiro. Com o dinheiro dos censos dos 
camponeses e a venda dos produtos da terra, o senhor adquire os bens de que tem necessidade e que 
aumentam durante o período em função do custo crescente do equipamento militar e da totalidade das 
despesas necessárias à "vida nobre". Para vender seus produtos e comprar os bens que deseja o senhor 
tem necessidade do mercado. O camponês, por sua vez, para pagar a parte monetária de censos ao seu 
senhor e o mínimo de bens de que precisa e que ele não produz, compra e vende, também ele, no 
mercado.” LE GOFF, Jacques. O Apogeu da cidade medieval. São Paulo: Martins, 1992, p. 37.  
Sobre as relações econômicas estabelecidas na Idade Média é correto afirmar: 
A) Não havia mercados e mercadores durante a Idade Média. 
B) O período Medieval foi marcado pela ausência das trocas monetárias.  
C) O sistema feudal era baseado na atividade agrária, existindo a circulação de moedas.  
D) Com a venda dos produtos nos mercados, muitos camponeses compraram as terras do senhor. 
E) O principal poder econômico durante a Idade Média era o do senhor feudal, a igreja teve pouca 

representatividade. 
 
23. Entre os séculos XV e XVII ocorreram às grandes navegações. Os domínios portugueses e espanhóis 

surgiram a partir da conquista da América e de outros locais distantes da Europa. A idade moderna é 
marcada pelo poder absolutista e pela política mercantilista. Sobre o sistema econômico mercantilista é 
correto afirmar: 
A) O mercantilismo foi responsável pela queda das taxas alfandegárias e pelo livre comércio entre as 

nações. 
B) O sistema mercantilista só foi possível devido à união de grandes potências na busca por mercados 

consumidores. 
C) Uma das principais características da política mercantilista era a não intervenção dos estados 

absolutistas na economia.  
D) As colônias eram responsáveis pelo fornecimento de mercadorias manufaturadas, o lucro obtido com 

o comércio era investido em pequenas fábricas. 
E) O pacto colonial fortaleceu a acumulação de riquezas e metais preciosos, contribuindo com o 

princípio mercantilista da balança comercial favorável. 
 
24. Sobre o movimento renascentista na Europa, século XV, é correto afirmar: 

A) O Renascimento teve forte difusão na Itália e apoio da burguesia urbana. 
B) O Renascimento foi representado pela expressão política oriunda da cultura popular. 
C) O movimento renascentista foi fundamental para a formação da civilização oriental. 
D) A Antiguidade Clássica foi contestada pelos renascentistas por se assemelhar às práticas culturais da Idade Média. 
E) A decadência do capitalismo na Europa, século XV, foi o contexto histórico no qual propagou o Renascimento. 
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25. “O século XV é, sobretudo, aquele dos homens multifacetados. Não há biografia que não mencione 
atividades paralelas capitais – para além do diletantismo – da personalidade que tem por objeto. O 
mercador e estadista florentino é amiúde, também um homem versado em ambas as línguas clássicas; os 
mais renomados humanistas leem para si e para os filhos a Política e a Ética, de Aristóteles, e mesmo as 
filhas da casa recebem educação igualmente elevada.” BURCKHARDT, Jacob Christoph. A cultura do 
Renascimento na Itália: um ensaio – São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 151.  
Sobre a cultura renascentista é correto afirmar: 
A) Muitos escritores Renascentistas buscaram inspiração para suas obras nos livros religiosos publicados 

durante a Idade Média. 
B) Michelangelo Buonarroti foi um dos principais artistas renascentistas, a Gioconda (Mona Lisa) é o 

quadro mais conhecido e copiado do pintor. 
C) Durante o Renascimento o princípio do Antropocentrismo ganhou destaque e a religiosidade e a fé em 

Deus foram suplantadas pela razão e pela ciência.  
D) A igreja católica apoiou e financiou muitos artistas renascentistas, dentre eles Galileu Galilei, que 

defendeu a ideia de que a Terra girava em torno do Sol.  
E) Uma das inovações do período Renascentista foi o uso da perspectiva na pintura, dando a ideia de 

volume e profundidade, criando uma atmosfera mais realista para os quadros. 
 
26. “A primeira geração de trabalhadores nas fábricas aprendeu com seus mestres a importância do tempo; a 

segunda geração formou seus comitês em prol de menos tempo de trabalho no movimento pela jornada 
de dez horas; a terceira geração fez greves pelas horas extras ou pelo pagamento de um percentual 
adicional (1,5%) pelas horas trabalhadas fora do expediente.” THOMPSON. E.P. Costumes em 
Comum. Paulo Fontes – São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 294.  
Sobre o processo de industrialização e disciplinarização dos trabalhadores nas fábricas, século XVIII e 
XIX, é correto afirmar: 
A) Muitos camponeses foram para as cidades para trabalhar nas fábricas, causando o esvaziamento do 

campo e o desaparecimento das tradições rurais. 
B) A acumulação do capital desencadeada pela revolução industrial foi apoiada pelas diversas correntes 

filosóficas da igreja católica e pequenos comerciantes. 
C) O século XIX também ficou conhecido por “Século das Luzes”, pois foi o momento em que grandes 

inventores, pensadores, poetas e pintores, contribuíram para as inovações tecnológicas. 
D) O processo de industrialização foi um acontecimento de repercussão mundial. Todos os países foram 

atingidos pela abertura de novas fábricas e pela produção em massa em meados do século XIX. 
E) No século XIX houve uma transformação na maneira como os homens mediam o tempo. Nas cidades 

com o nascimento das fábricas, o ritmo do trabalho foi cada vez mais guiado pelo relógio, e não pelas 
mudanças da natureza.  

 
27. “Os 45 anos que vão do lançamento das bombas atômicas até o fim da União Soviética não formam um 

período homogêneo único na história do mundo (...) dividem-se em duas metades, tendo como divisor de 
águas o início da década de 1970. Apesar disso, a história desse período foi reunida sob um padrão único 
pela situação internacional peculiar que dominou até a queda da URSS: o constante confronto das duas 
superpotências (...)”. HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX. 1914-1991. 2. ed. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 223.  
Entre 1945 e 1991 o mundo vivenciou a Guerra Fria, a respeito do conflito é correto afirmar: 
A) Na década de 1970, o presidente americano Roosevelt e o soviético Gorbachev assinaram acordos 

para diminuição da corrida armamentista. 
B) A política da boa vizinhança foi criada pelos Estados Unidos com o objetivo de promover um 

relacionamento amigável com as nações da América Latina. 
C) A Conferência de Yalta, também conhecida como Conferência da Criméia estabeleceu a paz entre os 

blocos Capitalista e Socialista pondo fim a Guerra Fria em 1991. 
D) A ONU (Organização das Nações Unidas) foi criada duas década depois do final da primeira Guerra 

Mundial, seu principal objetivo era promover paz entre as nações. 
E) O Plano Marshall, criado logo após a 2ª Guerra Mundial em 1945, tinha como objetivo estabelecer 

aliança entre os Estados Unidos e vários países da América Latina atingidos pelos conflitos armados. 
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28. Antes da chegada dos colonizadores portugueses ao Brasil, várias tribos nativas pertencentes a uma 
grande diversidade de troncos linguísticos ocupavam o território. No entanto, apesar disso, os colonos 
dividiram os indígenas em dois grandes grupos, um que habitava o litoral e eram conhecidos por sua 
aliança com os portugueses, os tupis; e outro que era tido como índio bravio habitante dos sertões, o 
povo tapuia. Sobre o contato entre colonizadores e nativos durante o período colonial é correto afirmar: 
A) Apesar do genocídio e etnocídio causado pelos colonizadores, houve difusões entre os conhecimentos 

europeus e a sabedoria indígena. 
B) Não houve uma interação entre os indígenas e os colonizadores europeus, por esse motivo foi preciso 

dizimar várias tribos para que fosse possível explorar os sertões do país.  
C) A igreja católica contribuiu para a escravização dos índios propagando a idéia de que os nativos, 

assim como o negro vindo da África, não eram capazes de se converterem ao cristianismo. 
D) Os indígenas foram dizimados pelo colonizador europeu pela força das armas e por doenças 

desconhecidas das populações nativas, os que sobreviveram perderam suas referências culturais.  
E) Várias tribos resistiram ao processo de ocupação de seu território, muitas fugiram para regiões 

distantes do litoral e conseguiram permanecer isolados, mantendo seus costumes e práticas religiosas 
intocadas desde o período colonial até os dias de hoje. 

 
29. Sobre o processo histórico acerca da Abolição no Brasil é correto afirmar: 

A) A revolta dos escravos no Haiti levou o poder legislativo a punir os escravocratas e a princesa Isabel a 
assinar a Lei Áurea. 

B) Logo após a libertação, os escravos foram incluídos na sociedade e passaram a desenvolver várias 
funções remuneradas. 

C) O tráfico internacional atuou durante o século XIX e era internacionalmente aceito quando foi abolida 
a escravidão no Brasil. 

D) A abolição dos escravos foi pautada pela historiografia tradicional como um ato de benevolência das 
elites brancas e heroísmo da princesa Isabel.  

E) Em 1888, quando a abolição foi proclamada os escravos sabiam ler e escrever e participavam 
ativamente da vida política e econômica nacional.  

 
30. “Com o governo Vargas, em 1930, surgiu um novo referencial orientador das políticas governamentais: 

esse referencial unia os ideais nacionalistas, cada vez mais disseminados entre a elite brasileira depois da 
I Guerra Mundial, às idéias protecionistas nascidas nos países de industrialização tardia (Alemanha, 
Estados Unidos) e reforçadas com a crise de 1929.” PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado 
Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999. p.115. Sobre o governo de Getúlio Vargas, 
1930-1934, é correto afirmar que:  
A) O governo de Getúlio Vargas foi um período democrático com ampla participação popular. 
B) A não intervenção na economia era um das principais características do governo Getulista. 
C) Getúlio Vargas chegou ao poder através de manifestações públicas e do voto popular em 1930.  
D) A República Nova, iniciada com Vargas, foi marcada pela atuação de um governo intervencionista e 

centralizador.  
E) Getúlio Vargas ficou conhecido como “Pai dos Pobres”, por sua política ligada a Secretaria de 

Assistência Social, que cobrava impostos dos mais ricos. 
 
31. “[...] O Orientalismo não é simples tema ou campo político refletido passivamente pela cultura, pela erudição 

ou pelas instituições; nem é uma grande e difusa coletânea de textos sobre o Oriente; nem é representativo ou 
expressivo de alguma execrável trama imperialista ‘ocidental’ para oprimir o mundo ‘oriental’”. SAID, 
Edward W. Orientalismo. O Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 2007, p.40. 
Sobre as relações entre a cultura Oriente e a cultura Ocidente (século XIX), é correto afirmar: 

A) A cultura Oriental se define pelo ideal de civilização e a cultura Ocidental se caracteriza pelos costumes. 
B) As tradições culturais primitivas do mundo Ocidental são fatores que explicam a supremacia da 

sociedade Oriental. 
C) O fortalecimento econômico dos países asiáticos no século XIX corroborou para a supremacia 

cultural do Ocidente. 
D) As referências históricas e culturais do Oriente são frutos dos discursos imperialistas do Ocidente no 

século XIX.  
E) As migrações de japoneses para os Estados Unidos diminuíram os estereótipos depreciativos dos 

Orientais acerca dos Ocidentais. 
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32. “Durante a curta existência do governo João Goulart (setembro de 1961 a março de 1964), um novo contexto 
político-social emergiu no país. Suas características básicas foram: uma intensa crise econômico-financeira; 
constantes crises político-institucionais; crise do sistema partidário; ampla mobilização política das classes 
populares paralelamente a uma organização e ofensiva política dos setores militares e empresariais (a partir de 
meados de 1963, as classes médias também entram em cena); ampliação do movimento sindical operário e 
dos trabalhadores do campo e um inédito acirramento da luta ideológica de classes.” TOLEDO, Caio Navarro 
de. 1964: o golpe contra as reformas e a democracia. Rev. Bras. Hist.[online]. 2004, vol.24, n.47, p. 13-28. 
Sobre o Golpe de Estado no Brasil em 1964, é correto afirmar: 
A) A União Democrática Nacional (UDN) e o Partido Social Democrático (PSD) eram aliados políticos 

de João Goulart. 
B) A “Marcha pela Família”, passeata popular organizada pela igreja católica para pedir a volta de João 

Goulart ao poder. 
C) Mesmo governando em um curto período João Goulart conseguiu realizar várias reformas, dentre elas 

a reforma agrária. 
D) A grande crise econômica vivenciada no período foi combatida através da industrialização do país 

que beneficiou todas as classes sociais. 
E) Os militares temiam as ideias inovadoras de João Goulart e logo depois de sua posse iniciaram o 

plano que culminaria como o Golpe de 1964. 
 
33. Sobre as implicações dos costumes sociais nas relações de trabalho durante o processo de 

industrialização da Europa (século XVIII), é correto afirmar: 
A) Os pequenos agricultores e pescadores se adaptaram ás produções em série do mercado europeu. 
B) O trabalho agrícola executado por camponeses fora substituído pelo trabalho fabril e por operários especializados. 
C) O registro escrito e as práticas de leitura predominaram entre as formas de comunicação dos trabalhadores.  
D) As operações industriais estabeleceram normas rígidas para os dias de festas e cerimônias dos 

trabalhadores rurais. 
E) Os conflitos entre camponeses e donos de fábricas ocorreram devido as diferenças quanto as formas e 

os modos de produção. 
 
34. Acerca dos fatos políticos que ocorreram entre o primeiro reinado e o período regencial e a construção do 

Estado Nacional brasileiro, é correto afirmar: 
A) A abdicação de D. Pedro I em 1831 enfraqueceu a luta dos liberais pela vigência de uma monarquia constitucional. 
B) A condição monárquica descentralizadora marca o momento histórico do Brasil no reinado de D. Pedro I. 
C) As rebeliões regenciais foram frutos da desordem política e partidária dos regentes que governaram o país. 
D) A Independência do Brasil em 1822 separou politicamente Portugal do Brasil, rompendo assim com o 

passado colonial. 
E) Esse período é caracterizado por negociações dos projetos políticos entre a elite política brasileira e a 

corte portuguesa. 
 
35. Sobre os aspectos definidores do Iluminismo, século XVIII, é correto afirmar: 

A) O Iluminismo se caracteriza pelo pensamento social do homem e pela razão. 
B) Os ideais iluministas foram execrados pelos intelectuais no século XIX. 
C) Os trabalhadores se usufruíram economicamente das ações iluministas. 
D) Vico e Gibbons foram os principais filósofos do Iluminismo. 
E) O Iluminismo foi uma proposta filosófica oriental. 

 
36. Sobre a relação entre as fontes históricas e a escrita da história é correto afirmar: 

A) Os estudos históricos do século XIX sugerem os periódicos como fonte de pesquisa. 
B) Os documentos manuscritos dispensam a interlocução com outros tipos de fontes documentais. 
C) Os jornais políticos e partidários são referências para a confirmação dos acontecimentos históricos.  
D) O historiador deve manter em segundo plano os documentos iconográficos e audiovisuais por que não 

são fontes primárias. 
E) O conhecimento histórico através do documento oficial requer estudos que analisem as suas 

condições de produção.  
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37. O Ato Adicional de 1834 estabeleceu alterações à Constituição brasileira de 1824. Sobre essas mudanças, 
assinale a alternativa correta. 
A) Determinou a reorganização do Conselho de Estado para conter os movimentos regenciais. 
B) Estabeleceu a Regência Una com eleição de um único regente até a maioridade de D. Pedro II. 
C) Houve, com o Ato, uma aliança entre progressistas e regressistas em prol da Constituição de 1824. 
D) Proporcionou autonomia política e administrativa as províncias através das Assembleias Legislativas 

Provinciais. 
E) Substituiu os Conselhos Gerais pelo Conselho dos Ministérios do Império e eleições para os 

presidentes de província. 
 
38. Sobre o processo político da Revolução de 1930 e a atuação das classes sociais envolvidas, é correto afirmar: 

A) Envolveu os interesses políticos e econômicos da oligarquia, burguesia industrial e classe média. 
B) Atendeu ao programa político dos operários e camponeses contrário do grupo oligárquico. 
C) Sucumbiu à participação dos militares em oposição à chefia civil de Getúlio Vargas. 
D) Contou com o apoio do proletariado na deposição do presidente Washington Luiz. 
E) Promoveu a ascensão da burguesia no poder estatal e da elite agroexportadora. 

 
39. A Lei de Terras foi sancionada em 18 de setembro de 1850 no Império do Brasil. Sobre as determinações 

dessa Lei é correto afirmar: 
A) Os sesmeiros deveriam devolver as terras concedidas no período colonial. 
B) A Lei de Terras, por meio do Estado, concedeu terras aos escravos recém libertos. 
C) As terras devolutas do país deveriam ser adquiridas através de títulos de compra dados pelo Estado. 
D) A Repartição Geral de Terras Públicas realizou a medição e o registro de todas as terras do Império. 
E) A Lei de Terras normatizou o acesso e as fronteiras entre as terras públicas das terras privadas.  

 
40. Acerca dos significados socioeconômicos da Abertura dos Portos do Brasil em 1808, é correto afirmar: 

A) O favorecimento do comércio entre a França e o Rio de Janeiro, cessão feita a Napoleão Bonaparte. 
B) O fortalecimento da relação de dependência política entre o Brasil, colônia e Portugal, metrópole. 
C) Os portos do Brasil foram abertos para a livre comercialização com todos os países europeus. 
D) O enriquecimento dos negociantes portugueses e a decadência dos comerciantes ingleses. 
E) O processo de emancipação política que culminaria na Independência do Brasil. 

 
41. “O Brasil foi dividido em quinze quinhões, por uma série de linhas paralelas ao equador que iam do litoral ao 

meridiano de Tordesilhas, sendo os quinhões entregues aos chamados capitães-donatários (...) [Esses] 
donatários receberam uma doação da Coroa, pela qual se tornavam possuidores, mas não proprietários, da 
terra.” FAUSTO, Boris. História do Brasil. 12. ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004. p. 44. 
Sobre os direitos dos donatários em suas capitanias é correto afirmar: 
A) Doar sesmarias, explorar o monopólio das drogas e especiarias e fundar vilas. 
B) Transferir a capitania para outro donatário, cobrar impostos e escravizar índios. 
C) Fundar vilas, vender a capitania e receber a vintena da exploração do pau-brasil. 
D) Cobrar impostos, doar sesmarias e receber a redízima das rendas da Coroa. 
E) Explorar o monopólio das drogas e especiarias, escravizar índios e fundar vilas. 

 
 

42. “Os povos indígenas tiveram participação essencial nos processos de conquista e colonização em todas as 
regiões da América. Na condição de aliados ou inimigos, eles desempenharam importantes e variados 
papéis na construção das sociedades coloniais e pós-coloniais. Foram diferentes grupos nativos do 
continente americano de etnias, línguas e culturas diversas que receberam os europeus das formas mais 
variadas e foram todos, por eles, chamados índios.” 

ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Os índios na história do Brasil. Rio de Janeiro. Editora FGV, 2010. p. 09. 
Acerca dos povos indígenas e a política de aldeamentos no período colonial do Brasil, é correto afirmar que: 
A) Os descimentos feitos por missionários e colonos tinham como objetivo principal a escravização dos indígenas. 
B) As ações jesuíticas nos aldeamentos foram impulsionadas com as reformas feitas pelo Marques de Pombal. 
C) Os aldeamentos representaram uma adaptação das estratégias jesuíticas no processo colonizador por causa 

da resistência indígena. 
D) Os deslocamentos dos índios para os aldeamentos eram praticados por meio dos descimentos, 

efetivados somente por missionários. 
E) O Diretório Pombalino, cujo objetivo era a incorporação dos índios ao projeto colonial, impossibilitou 

a criação de espaços de negociação. 
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43. “O acordo de paz imposto pelas grandes potências vitoriosas sobreviventes (EUA, Grã-Bretanha, França, Itália) e 
em geral, embora imprecisamente, conhecido como Tratado de Versalhes, era dominado por cinco considerações”. 

HOBSBAWN, Eric J. Era dos Extremos: o breve século XX: 1914-1991. Tradução Marcos 
Santarrita: revisão técnica Maria Célia Paoli. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. p. 38-39. 

Acerca dos acordos políticos no Tratado de Versalhes é correto afirmar: 
A) O colapso de regimes na Europa e o surgimento na Rússia de um regime menchevique, dedicado à 

subversão universal e liderado por Lênin e Yuly Martov. 
B) A assinatura pelos vitoriosos do plano de paz proposto pelo presidente dos Estados Unidos, Woodrow 

Wilson, que previa a punição da Alemanha e a redivisão do território europeu.  
C) O mapa da Europa tinha que ser redividido e retraçado para enfraquecer a Alemanha e preencher os 

espaços deixados pelos colapsos simultâneos dos impérios russo, otomano e habsburgo. 
D) A criação da Liga das Nações ou Sociedade das Nações, que envolveu os países vitoriosos e a 

Alemanha e, que mais tarde, se transformaria na Organização das Nações Unidas. 
E) A punição a Alemanha teria como foco a retirada dos territórios antes conquistados, o pagamento de 

indenização aos vitoriosos e a extinção das forças militares – exército, marinha e aeronáutica. 
 
44. “A proposta de fundação de um novo Estado ‘verdadeiramente nacional e humano’ é a grande tônica do 

discurso político dos anos do pós-37. A importância e a grandeza desta proposta lhe conferiam, na ótica 
de seus defensores, o estatuto de um novo começo na história do país. A fundação de uma ordem política 
consentânea com as reais potencialidades, necessidades e aspirações do povo brasileiro significava um 
autêntico redescobrimento do Brasil.” 

GOMES, Angela de Castro. A invenção do trabalhismo. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2005. p. 191. 
Sobre o Estado Novo, iniciado em 1937 por Getúlio Vargas, podemos afirmar que: 
A) A Constituição de 1937 não previa a decretação do estado de emergência em todo o país. 
B) A Constituição de 1937 não permitia que Vargas intervisse nas eleições dos governos estaduais. 
C) A Constituição de 1937, em seu artigo 186, autorizava o governo a aposentar funcionários civis e militares. 
D) A Constituição de 1937 entrava em vigor imediatamente e deveria ser submetida a um plebiscito 

nacional. 
E) A Constituição de 1937 tinha inspiração na constituição alemã, colocando o regime de Vargas em 

sintonia com modelos fascistas. 
 
45. Sobre o processo de decadência da Monarquia brasileira e a Proclamação da República, é correto afirmar que: 

A) A grande participação popular na Proclamação da República foi decisiva e permitiu profundas 
alterações socioeconômicas no país. 

B) A Guarda Nacional, criada em 1831, não teve relação com a diminuição das funções do Exército no 
governo a partir do período regencial. 

C) A Lei Saraiva, aprovada em 1881, estabelecia uma reforma eleitoral no Império, instituindo pela 
primeira vez o voto direto para o legislativo. 

D) O conflito envolvendo Estado e Igreja nasceu da proibição do ingresso de maçons nas irmandades 
religiosas, acatada por Dom Diogo, bispo de Olinda. 

E) O Partido Republicano Paulista pouco participou do processo de contestação do Império, mas 
defendia, desde sua criação, o fim imediato da abolição. 

 
46. A Segunda Guerra Mundial envolveu países de diferentes continentes e ocasionou, assim como na 

Primeira Guerra Mundial, a morte de milhões de pessoas. Sobre esse conflito, é correto afirmar que: 
A) A participação dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial ficou restrita aos combates contra os 

japoneses no pacífico. 
B) A Operação Barbarossa tinha como objetivo atacar a Grã-Bretanha, apontada por Hitler como forte 

inimigo devido ao poderio aéreo. 
C) A derrota dos regimes nazifascistas eliminou a possibilidade do aparecimento de doutrinas defensoras 

destes regimes no pós-segunda guerra mundial. 
D) A ação dos movimentos de resistência, conhecidos como partisans, contra as potências do eixo, 

esteve presente em vários países europeus. 
E) A Guerra Civil Espanhola não pode ser apontada como fator para a Segunda Guerra Mundial, pois foi 

um episódio interno sem interferências externas. 
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47. A República Oligárquica no Brasil teve como eixo de sustentação, dentre outros elementos, o 
coronelismo e a política dos governadores. Sobre estes, é possível afirmar que: 
A) O coronelismo esteve presente em todos os estados brasileiros da época, exceto os da Região Sul. 
B) O coronelismo foi uma prática homogênea nos estados e representou a relação sociopolítica clientelista. 
C) A comissão de verificação de poderes tinha como objetivo a validação ou cassação do diploma de 

deputados eleitos. 
D) A política dos governadores garantia que a votação para o cargo de presidente dos estados fosse 

realizada de forma indireta. 
E) Os coronéis controlavam o voto dos seus dependentes, devido o voto ser aberto, mas as eleições não 

tinham fraudes por causa da justiça eleitoral. 
 
48. “É comum ouvir dizer que os povos da península Ibérica – e em particular os portugueses – estavam 

especialmente preparados para inaugurar a série de descobrimentos marítimos e geográficos que 
mudaram o curso da história do mundo nos séculos XV e XVI.” 

BOXER, Charles. O império marítimo português (1415-1825). Tradução Anna 
Olga de Barros Barreto. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. p. 16. 

Sobre a expansão marítima e comercial desenvolvida pelos portugueses por meio das grandes 
navegações, podemos afirmar que: 
A) Os portugueses, desde o descobrimento em 1500, passaram a explorar e colonizar suas possessões na 

América, deixando o comércio com a Índia em segundo plano. 
B) A expressão Estado da Índia, no século XVI, significava não um espaço geográfico bem definido, mas o 

conjuntos de territórios, estabelecimentos, bens, pessoas e interesses administrados pela Coroa portuguesa. 
C) As grandes navegações foram custeadas exclusivamente pelo Estado português, permitindo assim que 

todo o lucro das novas descobertas financiasse o crescimento do império marítimo português. 
D) O pioneirismo português nas grandes navegações se deu por causa da posição geográfica privilegiada na 

Europa, não se devendo apontar as inovações e estudos da Escola de Sagres como fator para tal pioneirismo. 
E) O Tratado de Tordesilhas, assinado por portugueses e espanhóis, garantiu aos dois a hegemonia nas 

novas descobertas, sendo suas conquistas preservadas sem qualquer intervenção dos demais estados 
europeus nos séculos seguintes. 

 
49. “Adquirida a terra para uma fazenda, o trabalho primeiro era acostumar o gado ao novo pasto, o que exigia algum 

tempo e bastante gente; depois ficava tudo entregue ao vaqueiro. A este cabia amansar e ferrar os bezerros, curá-los 
das bicheiras, queimar os campos alternadamente na estação apropriada, extinguir onças, cobras e morcegos, 
conhecer as malhadas escolhidas pelo gado para ruminar gragariamente, abrir cacimbas e bebedouro.” 

ABREU, João Capistrano de. Capítulos de história colonial: 1500-1800 & Os caminhos antigos e o 
povoamento do Brasil. 2ª. ed. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1988. p. 133. 

O texto acima, de Capistrano de Abreu, nos traz referências acerca do trabalho desempenhado pelos 
vaqueiros nas fazendas de criar. Sobre a atividade pecuarista nas capitanias do norte, a partir de fins 
século XVII, é correto afirmar que: 
A) A pecuária foi desenvolvida de forma intensa nas capitanias do norte, especialmente, na capitania do Maranhão. 
B) A doação de sesmarias foi a política de distribuição de terras no período colonial, mas a pecuária não 

foi justificativa para solicitação de terras. 
C) A administração colonial proibiu a pecuária no litoral, exigindo que esta atividade fosse realizada 

numa faixa de 40 quilômetros da costa para o interior. 
D) O trabalho nas fazendas de criar era, essencialmente, realizado com mão de obra escrava e com 

numerosa quantidade devido à forma extensiva da criação. 
E) O trabalho dos vaqueiros começava a ser pago após quatro ou cinco anos de serviço por meio da 

quartiação, cabendo-lhes uma cria a cada quatro nascidas. 
 

50. Sobre o processo de expansão territorial no Brasil colonial é correto afirmar que: 
A) A ação catequizadora das Ordens religiosas foi o principal elemento neste processo de conquista. 
B) A invasão holandesa de 1612 em Recife e Olinda impulsionou a interiorização nas capitanias do norte. 
C) A incorporação da Amazônia, na primeira metade do século XVI, baseou-se nas chamadas “drogas do sertão”. 
D) A pecuária foi um dos elementos responsáveis pelo desbravamento do grande sertão das capitanias do 

norte. 
E) A França Equinocial, fundada em 1592 pelos franceses, despertou o interesse português para 

conquistar a região. 
 




